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FRANCISCO asiático : 

O filipino CANDIDATO A papa 
ENVOLVIDO COM PAUTAS SOCIAIS, LUIS 
ANTONIO TAGLE É ARCEBISPO EMÉRITO DO 
PAÍS COM MAIOR NÚMERO DE CATÓLICOS NO 
CONTINENTE. CONSIDERADO CONCILIADOR 
E CONHECIDO NO VATICANO, ENFRENTA, 
PORÉM, A ACUSAÇÃO DE SER OMISSO EM 
CASOS DE ABUSO SEXUAL 

C
om 120,8 milhões de fiéis, 
a Ásia compreende apenas 
11% dos católicos do mun-
do, mas, enquanto a Euro-

pa perde devotos, o número de 
seguidores da religião no conti-
nente aumentou 0,6%, segundo o 
Annuarium Statisticum Ecclesiae 
2023, uma publicação do Vatica-
no. Em 7 de maio, essa região do 
planeta poderá ter seu primei-
ro pontífice — assim como em 
2013, o filipino Luis Antonio Ta-
gle, 67 anos, está na lista dos mais 
cotados por vaticanistas para assu-
mir o trono de São Pedro. 

De origem simples, Tagle nas-
ceu em Imus, perto de Manila, e es-
tudou em escolas católicas da capi-
tal, antes de se formar em filosofia 
e teologia. Conhecido por conver-
sar com os fiéis após a missa, tam-
bém costumava convidar pessoas 
em situação de rua para jantar em 
sua casa, um hábito que lhe ren-
deu a alcunha de “Francisco asiá-
tico”. Brincalhão, o arcebispo emé-
rito já foi filmado cantando diver-
sas vezes — em uma delas, entoa 
Imagine, de John Lennon, mas te-
ve o cuidado de suprimir o trecho 
em que o compositor almeja por 
um mundo sem religiões. 

“Cada cardeal traz consigo 

 » PALOMA OLIVETO

A primeira semana do mês dá início 
também à contagem regressiva para o lan-
ce mais importante do semestre na políti-
ca externa brasileira — a cúpula do Brics, 
marcada para julho, no Rio de Janeiro. Na 
próxima sexta-feira, o presidente Lula es-
tará em Moscou para as comemorações 
pelos 80 anos da vitória da União Soviética 
sobre a Alemanha nazista. Lá, encontrará, 
entre outros colegas, os governantes de ao 
menos dois entre os fundadores do bloco 
emergente: o anfitrião, Vladimir Putin, e o 
presidente chinês, Xi Jinping.

Da capital russa, Lula tomará o rumo de 
Pequim, que recebe na semana seguinte 
a reunião de cúpula entre a China e a Co-
munidade de Estados Latino-Americanos 
e Caribenhos, a Celac. Em meio aos vai-
véns da guerra tarifária iniciada por Do-
nald Trump, ambas as partes contemplam 
com atenção o potencial para expandir e 
diversificar as relações comerciais.

Com o país na posição de pivô nos dois 
termos da equação, o Planalto e o Itama-
raty calibram cuidadosamente o tom e o 
teor da intervenção, sempre de olho na 
conclusão do semestre e da presidência 
brasileira do Brics. O desafio é equilibrar os 
alinhamentos externos entre a opção pre-
ferencial pelo chamado Sul Global e a ne-
cessária convivência íntima com os EUA.

Duas táticas
Uma pista sobre as linhas mestras des-

sa arquitetura diplomática pôde ser en-
trevista na semana que se encerra, no Rio. 
Uma reunião entre os chanceleres do Brics 
marcou o último grande passo preparató-
rio para a cúpula de julho.

As falas dos personagens centrais ante-
ciparam eixos que devem nortear os próxi-
mos passos na construção e ampliação do 
bloco. De cara, um rechaço claro à ofensi-
va tarifária de Trump e ao unilateralismo 

— não apenas no terreno comercial. Co-
mo complemento, o compromisso com o 
sistema multilateral de relações interna-
cionais, em especial com a ONU, na pers-
pectiva de uma reforma que a torne mais 
representativa e eficaz.

Os chanceleres da Rússia, Sergei Lavrov, 
e da China, Wang Yi, foram os mais enfáti-
cos. O ministro Mauro Vieira acompanhou 
o roteiro, ainda que com sutilezas de ên-
fase e vocabulário. A ausência de um co-
municado final do encontro sugere que, 
até julho, resta trabalho para os sherpas 
— os diplomatas que “carregam o piano” 
das negociações — na redação de um tex-
to a ser firmado na cúpula.

No que diz respeito ao Brasil, o que 
se desenha para o período final do 
terceiro mandato de Lula é uma táti-
ca bifurcada. No cenário global, uma 
abordagem assertiva e potenciada pe-
la ressonância que propiciam o Brics 

e mesmo a Celac. No plano bilateral, 
a busca de engajamento construtivo 
com a diplomacia norte-americana, 
paralelamente às discrepâncias pú-
blicas entre os dois governos.

Fica para a próxima
Lula declinou um convite de última ho-

ra para que visitasse a Ucrânia, a caminho 
de Moscou. A mensagem foi entregue ao 
vice, Geraldo Alckmin, pelo embaixador 
Andrii Melnik. Na estrita formalidade, es-
barrou na urgência. No domínio político, 
representaria indelicadeza — no mínimo 
— para com o Kremlin, cujo convite for-
mal antecedeu o de Kiev.

Vai para o trono? 
A cúpula China-Celac pode ser oca-

sião para tomar a temperatura das re-
lações entre Brasil e Venezuela. Em Pe-
quim, Lula deve rever o vizinho Nico-
lás Maduro, outro governante com pre-
sença confirmada nas festividades de 
Moscou. Na última cúpula do Brics, em 
outubro, na cidade russa de Kazan, a 

diplomacia brasileira articulou o veto ao 
ingresso da Venezuela no bloco.

A proposta, apoiada por Xi e Putin, 
deve voltar à mesa em julho. Na torci-
da para que estejam resolvidas as fe-
ridas abertas pela relutância do Bra-
sil a reconhecer sua reeleição, no ano 
passado, Maduro virá ao Rio como os 
candidatos a cantor que aguardavam 
ansiosos a resposta do auditório, no 
concurso de calouros comandado na 
tevê pelo saudoso Chacrinha: vai pa-
ra o trono ou não vai?

Olho na missa
A intensa atividade diplomáti-

ca coincide com as expectativas pa-
ra quarta-feira, data marcada para o 
início do conclave que elegerá o su-
cessor do papa Francisco. No desfi-
le de Moscou, na cúpula de Pequim e 
nas principais capitais do mundo, go-
vernantes, estrategistas, estudiosos e 
observadores vão parafrasear o conhe-
cido ditado: vai ser um olho na missa, 
o outro no santo padre.

Lula embarca rumo ao Brics

por Silvio Queiroz

silvioqueiroz.df@gmail.comConexão diplomática

Três PERGUNTAS PARA.... 

Designado cardeal há 13 anos, o arcebispo emérito de Manila é cotado para o mais alto cargo da Igreja Católica pela segunda vez

AFP

FREI DORIAN LLYWELYN, 
teólogo da Universidade Loyola 
Marymount, viveu em 14 países, 
inclusive, asiáticos

Na Ásia, o número de católicos 
está crescendo, embora menos do 
que na África. Um papa asiático 
pode ser esperado em breve?

Os papas são selecionados prin-
cipalmente por sua capacidade de 
liderar e guiar a Igreja. A represen-
tação geográfica e cultural é um fa-
tor, mas não o principal. Nada im-
pede que um papa asiático com 
as qualidades pessoais e a expe-
riência necessárias seja eleito, mas 
o fato de alguém ser da Ásia não 
aumenta suas chances. Todos os 

especialistas do Vaticano estão di-
zendo agora que os cardeais pare-
cem estar inclinados a eleger outro 
italiano, a fim de ajudar a resolver 
alguns dos problemas administra-
tivos no Vaticano, o que deve ser 
uma das primeiras tarefas do no-
vo papa. Um papa asiático pode-
ria fazer isso, é claro, mas a cultura 
burocrática do Vaticano é italiana.

Como a Igreja Asiática lida com 
questões como abençoar casais 
do mesmo sexo e acolher a 
comunidade LGBTQIA+?

Não existe uma “Igreja Asiáti-
ca” propriamente dita, visto que 
esse vasto continente inclui tan-
tas culturas e situações políticas 

diferentes. Dito 
isso, em muitos 
países asiáticos, 
os católicos são 
minoria (embo-
ra o número total 
de católicos asiá-
ticos seja elevado), 
e muitos deles enfren-
tam perseguição e margi-
nalização. Nessas circunstâncias, 
as questões LGBTQIAPN+ não são 
a principal preocupação da Igre-
ja — a sobrevivência é. Em alguns 
países asiáticos, o casamento en-
tre pessoas do mesmo sexo é le-
gal, enquanto em outros, pessoas 
que se sentem atraídas por pes-
soas do mesmo sexo enfrentam 

marginaliza-
ção e morte. 
Muitas cul-
turas asiáti-
cas são tra-
dicionais em 

suas atitudes 
em relação ao 

casamento, à pro-
criação e à sexualida-

de, e a Igreja nesses países 
seguirá as normas culturais.

Dadas as grandes diferenças 
culturais com o Ocidente, quais 
são os principais desafios da 
evangelização na Ásia?

Novamente, assim como não 
existe uma “Igreja Asiática” única, 

não existe uma “Ásia” única — o 
continente é uma realidade am-
pla demais para ser pensado em 
termos monoculturais e simplis-
tas. Na China, o problema é a re-
lação com o regime comunista; 
na Índia, a evangelização é desa-
fiada pelo nacionalismo hindu e 
por uma espécie de pluralismo 
religioso em que todas as crenças 
são iguais. As tradições religiosas 
japonesas tendem amplamente 
ao budismo não teísta e ao xin-
toísmo localizado, o que significa 
que transmitir a ideia de um Deus 
que é Trindade é um verdadeiro 
esforço de comunicação entre 
línguas. O islamismo varia enor-
memente em sua tolerância ao 

cristianismo — e todas as verten-
tes do islamismo estão presentes. 
Em todos os lugares, uma dificul-
dade fundamental na evangeliza-
ção asiática é a crença cristã de 
que Deus é Trindade e que Jesus 
é plenamente humano e plena-
mente divino. E eu diria que, em-
bora muito progresso tenha sido 
feito, o cristianismo para alguns 
asiáticos — embora certamente 
não para todos – tem uma fa-
ce ocidental. E algumas par-
tes da Ásia que são mais ur-
banas e globalizadas são ca-
da vez mais marcadas pelo 
individualismo e materialismo 
ocidentais, levando à indiferença 
religiosa. (PO) 

experiências específicas, uma 
complexidade de pontos de vista 
teológicos e um estilo de persona-
lidade distinto. O cardeal Tagle cer-
tamente possui uma vasta gama de 
experiências significativas e é visto 
como conciliador e agradável”, de-
fine a professora de sociologia Mi-
chele Dillon, reitora da Faculdade 
de Artes Liberais da Universidade 
de New Hampshire, nos Estados 
Unidos. Ela, porém, ressalta: “Es-
sas qualidades precisam ser com-
plementadas por uma liderança 
firme — tanto nas interações com 
cardeais, bispos e outras autorida-
des eclesiásticas, quanto em seu 
papel de ministrar à diversidade 
cultural e doutrinária global dos 
leigos católicos”. 

“Chito”

Designado cardeal por Bento 
XVI, em 2012, Tagle é um dos 23 
cardeais asiáticos que votam pa-
ra eleger o pontífice. No total, há 
135, mas dois não vão ao Vati-
cano por motivos de saúde. O 
continente só perde para a Eu-
ropa (53) no número de eleito-
res. Além do arcebispo emérito 
de Manila, também conhecido 
pelo apelido de Chito, outros dois 
filipinos participam do conclave, 
ambos nomeados por Francisco. 

As Filipinas concentram a 
maioria dos católicos da Ásia: são 
93 milhões, o equivalente a 76,7% 
dos fiéis do continente. Em se-
gundo lugar está a Índia, com 
23 milhões de crentes. Para Mi-
chele Dillon, os cardeais deve-
riam “considerar seriamente a 
crescente importância geográfica 
dos católicos asiáticos e africanos”.

Porém, a socióloga reconhece 

que, mesmo com mais eleitores 
não europeus no conclave, co-
mo resultado das nomeações do 
Francisco, não há garantias de que 
o próximo papa será, novamen-
te, do sul global. “Diferenças cul-
turais, e na percepção da cultu-
ra, podem fazer com que alguns 
cardeais, especialmente os do He-
misfério Norte, hesitem em deci-
dir qual região/candidato papal 

deve ter precedência no avanço 
das prioridades multifacetadas da 
Igreja em questões pastorais, dou-
trinárias e geopolíticas.”

Em 2019, durante uma cúpu-
la do Vaticano, Tagle, que foi esco-
lhido por Francisco para chefiar a 
Congregação para a Evangeliza-
ção dos Povos, falou sobre o abu-
so infantil. “Nossa falta de respos-
ta ao sofrimento das vítimas, e até 

mesmo ao ponto de rejeitá-las e 
de encobrir o escândalo para pro-
teger os perpetradores e a institui-
ção (...) tem ferido nosso povo, dei-
xando uma ferida profunda em nos-
so relacionamento com aqueles que 
fomos enviados para servir”, disse. O 
combate a crimes sexuais dentro da 
Igreja foi apontado pelos cardeais, 
no início da semana, como prio-
ridade para o próximo pontífice. 
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